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Mais atenção à região norte
No segundo domingo de campanha, Celina Leão e José Roberto Arruda priorizam agendas em Planaltina, Arapoanga e Sobradinho

A 
candidata ao governo 
do Distrito Federal Ce-
lina Leão (PP) dedicou 
a manhã de ontem à re-

gião Norte do DF, com uma série 
de compromissos em Planaltina. 
A primeira agenda foi o comício 
“Leoa & Botina & Prosa”, realizado 
no estacionamento da Feira Per-
manente de Planaltina, ao lado da 
deputada federal Bia Kicis (PL-DF) 
e do candidato a vice-governador, 
Gustavo Rocha (Republicanos).

Ao Correio, a candidata afir-
mou que a região tem recebido 
uma série de  investimentos do 
atual governo. “É um dia em que 
viemos prestigiar a região Norte, 
uma área que tem recebido muito 
investimento por parte do gover-
no, seja nas duplicações de vias que 
estão chegando até Planaltina, nos 
viadutos em andamento ou na obra 
da UPA do Arapoanga, que já co-
meçamos”, detalhou.

Celina também citou a ação 
“GDF na Sua Porta”, que prevê re-
formas de calçadas, quadras po-
liesportivas e equipamentos pú-
blicos. Segundo ela, o governo pre-
para ainda a implantação do BRT 
para a região Norte, com previsão 

de R$ 500 milhões em investimen-
tos. “Precisávamos fazer essa obra 
para ter o BRT aqui na região Nor-
te”, pontuou. A candidata também 
mencionou reformas em unidades 
hospitalares e o reforço no quadro 
de profissionais de saúde, com au-
mento do número de médicos.

Ainda em Planaltina, Celina 
participou de um festival infantil 
de jiu-jítsu, no Centro Olímpico e 
Paralímpico e do XXI Costelão da 

Loja Maçônica Sete de Setembro. 
No fim da tarde, a candidata à 

reeleição seguiu para o Lago Sul, 
onde participou do Café Colonial 
2026, promovido pelo Seminário 
Redemptoris Mater de Brasília. 

O último compromisso de Ce-
lina Leão no domingo foi a Con-
ferência de Mulheres 2026 “Tua 
Essência”, realizada no Ministério 
Água Viva para as Nações, em Sa-
mambaia Sul.

Carreata

Na sua agenda de ontem, o candi-
dato ao governo do Distrito Federal 
José Roberto Arruda (PSD) iniciou o 
dia, também voltado à região norte 
do DF, com uma carreata pelas ruas 
de Planaltina, Arapoanga e Sobradi-
nho. Durante o percurso, o ex-gover-
nador relembrou relembrou o legado 
que deixou nas cidades quando ocu-
pou o cargo e apresentou propostas 

para a região caso seja eleito. 
“Eu tenho muito trabalho nessa 

região. Quando eu fui governador, eu 
asfaltei o Arapoanga, o Mestre D’Ar-
mas, Estância, eu fiz a Vila Olímpi-
ca, fiz a Praça do Estudante, eu tra-
balhei muito. Acho que o primeiro 
desafio para Planaltina e Sobradinho 
é melhorar a saúde e depois resol-
ver o problema do transporte, com 
o BRT direto de Planaltina, Sobradi-
nho, passando pelo Itapoã, Paranoá 

até a quarta ponte”, projetou.
Durante a carreata o candida-

to também conversou com peque-
nos produtores rurais e reforçou a 
proposta de regularização fundiá-
ria. “Nós vamos criar o Instituto de 
Terras Rurais. Nós vamos estrutu-
rar essas terras e isso terá dois efei-
tos: primeiro, a produção rural vai 
crescer muito. Segundo, estaremos 
defendendo Brasília para que os es-
paços não sejam ocupados irregu-
larmente”, disse.

Ainda pela manhã, o candidato 
participou de uma reunião em So-
bradinho, onde destacou a necessi-
dade de garantir segurança jurídica 
aos moradores de lotes ainda não re-
gularizados. Arruda também criticou 
a atual política habitacional do go-
verno. “Sabe esse programa que es-
se governo está fazendo, desses apar-
tamentos? Para comprar um aparta-
mento desse, tem que dar uma en-
trada de R$ 100 mil e vai ficar deven-
do 30 anos. É a mesma coisa que pa-
gar aluguel, até pior”, declarou. Em 
um encontro com moradores, rea-
lizado no Morata Hall, Arruda apre-
sentou, ainda, a proposta de conce-
der 10 mil lotes urbanizados por ano, 
acompanhados de um cheque-cons-
trução para auxiliar as famílias na 
construção das próprias moradias.

Arruda citou o legado que seu governo anterior deixou nos locaisCelina destacou série de investimentos do governo na região
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Crônica da Cidade

Quem não se espantou com os pingos 
de chuva que caíram em Brasília neste fim 
de semana? Sim, você leu a data correta-
mente no topo da página (seja no jornal 
impresso, seja na versão digital ou no si-
te): hoje é 24 de agosto e no sábado, 22 de 
agosto, choveu nesta cidade incrustada no 

Planalto Central brasileiro. É raro, inespe-
rado e, potencialmente, impossível.

É difícil encontrar precipitação que se 
atreva a molhar o solo de agosto. O tem-
po é de ipês, seca severa e desafios para se 
manter resiliente. O nariz e os pulmões já 
não conseguem trabalhar na sintonia ne-
cessária para levar o ar da nossa sobrevi-
vência. A pele se entrega às trincas e arra-
nhões. O cabelo se espeta num penteado 
de frizz que nenhum produto de beleza 
consegue enfrentar.

Mas este agosto permitiu que as gotas 
atingissem sua terra seca, quase ardendo 

de calor. Em alguns cantos da cidade fo-
ram registradas as inesperadas chuvas. 
Por onde vivo, não vi nenhuma, mas senti 
o aroma da terra molhada, indicando que 
por perto a novidade chegara. 

Penso que o que senti era o chêro de 
chuva. Assim, dessa forma mesmo. A ex-
pressão é nordestina. Por lá, quer dizer 
um carinho, um chamego. “Deixe te dar 
um chêro”, dizem as avós aos netos queri-
dos. Cresci em lar com raízes pernambu-
canas e sempre gostei do uso, incomum 
para muitos, dessa palavra. 

A chuva de dias atrás foi como um 

abraço num momento de extrema exaus-
tão em razão do tempo seco. Queria mer-
gulhar naquele ar borrifado de água. Era 
pouco demais, e foi impossível. Nem a bri-
sa refrescou. Sinal de que precisaremos 
esperar mais alguns meses para que o ci-
clo definitivo começar.

Minha mais velha é leonina. Nasceu 
no meio da estiagem impiedosa, de tem-
peraturas elevadíssimas. Sempre marca-
mos a festa com a preocupação apenas 
do calor. A chuva nunca é uma variável 
e as opções ao livre também não entram 
na lista de empecilhos para a realização 

de qualquer festinha. Talvez nos próximos 
anos a gente precise começar a se preo-
cupar com as visitantes inesperadas. Um 
espaço que tenha opção coberta, meio hí-
brido, pode ser providencial.

Apesar da poesia, sei que situações 
bruscas e fora do esperado quando se tra-
ta de tempo e de clima podem ser preo-
cupantes. Sempre importante estarmos 
atentos aos sinais da natureza. O que vi-
vemos hoje é reflexo do nosso passado de 
ações. As nossas crianças precisam saber 
das consequências do que fazemos, e nós 
igualmente.

Chêro de 
chuva

CELINA LEÃO
8h | Entrevista para emissora de televisão.
9h30 | GDF na Sua Porta na Administração 
Regional de Taguatinga.
10h30 | Caminhada na Avenida Comercial de Taguatinga
11h30 | Visita à ciclovia no Setor M 
Norte, Taguatinga Norte.
15h | Reunião com FAP e alunos que irão para 
Harvard no Salão Nobre, no Palácio do Buriti.
20h30 | Lançamento da campanha de Edson SHSN, 
Chácara 87, Conjunto C, Casa 07, Sol Nascente.

LEANDRO GRASS
11h30 | Encontro com dirigentes sindicais  no 
Setor Bancário Sul, Edifício Seguradoras - 
Cobertura - Auditório do Sindesp-DF.

JOSÉ ROBERTO ARRUDA
9h | Sabatina em emissora de rádio.
16h30 | Carreata no Núcleo Bandeirante 
e na Candangolândia.

RICARDO CAPELLI
9h | Panfletagem
Comércio do Trecho III, Sol Nascente. Ponto de 
encontro no antigo posto da Polícia Militar.
18h | Panfletagem em frente
ao Pátio Brasil Shopping, SCS Quadra 07.

KIKO CAPUTO
8h30 | Agenda interna – Gravação 
de material audiovisual.
12h30 | Almoço com lideranças
Clube da Assel.
16h | Agenda interna – Gravação de material audiovisual.

PAULA BELMONTE
9h40 | Entrevista ao vivo para emissora de rádio
10h20 | Entrevista ao vivo para emissora de rádio 
no Setor Bancário Sul.
13h30 | Sabatina ao vivo emissora de tevê
Setor de Rádio e TV Sul.
15h | Caminhada na Rodoviária do Plano Piloto
Eixo Rodoviário de Brasília – Plano Piloto.

PROFESSOR ROBSON
7h | Agenda no IFB Ceilândia.

ELISSON FERREIRA
8h30 | Visita ao cemitério - Homenagem ao 
primo Beto, da avó Dedé e do tio Augusto.
10h36 | Reunião administrativa com apoiadores e 
coordenações contábil e jurídica da campanha.

12h36 | Almoço com apoiadores.

18h36 | Panfletagem no metrô do Guará.

EXPEDITO MENDONÇA
8h | Reunião com a equipe de trabalho da campanha.

15h | Entrevista para podcast do YouTube.

18h | Panfletagem contra a perseguição ao 

PCO na Rodoviária do Plano Piloto.

SAMARA MINEIRO
13h | Conversa com trabalhadores 

ambulantes no Setor Comercial Sul.

14h | Reunião da coordenação de campanha.

19h | Panfletagem na Rodoviária do Plano Piloto.

Confira a agenda de hoje 

Meio ambiente e 
qualidade de vida

No domingo, geralmente de-
dicado a lazer e família, o candi-
dato ao governo do DF Leandro 
Grass (PT). Pela manhã, panfle-
tou na Feira Livre da Praça do Bi-
calho (Taguatinga Norte), presti-
giou  o lançamento da campanha 
da candidata ao Senado Leila do 
Vôlei (PDT), em Ceilândia, assi-
nou adesão à Carta Compromis-
so com a Natureza e encerrou a 
jornada com uma corrida no Par-
que da Cidade. 

“O Parque da Cidade é um lu-
gar muito importante e de oportu-
nidades para quem trabalha, co-
mercializa produtos e ainda para 
a população, na manutenção da 
saúde e da  qualidade de vida. É 
o modelo que queremos levar pa-
ra o DF inteiro. Queremos que to-
das as cidades tenham seu parque 
equipado com pista de corrida e 
áreas de lazer, além de oferta de 
serviços. Infelizmente, os parques 
do DF foram abandonados. Bra-
sília ficou conhecida pela Cidade 

Parque, mas a gente tem que pen-
sar que Brasília não é só o Plano 
Piloto”, comentou o petista.

Citando o ideal de projetos de 
esporte de base, na educação in-
tegral, dentro da escolas, Grass ob-
servou que pretende construir no-
vos (ou ampliar) centros olímpi-
cos na capital e gerar esímulos pa-
ra atletas locais, focalizando ainda 
projetos sociais e escolinhas.

Na agenda mais solar do do-
mingo, Grass pontuou o dese-
jo de “arborizar o DF inteiro e fa-
zer de Brasília uma cidade verde”. 
Ao Correio, ele destacou: “A gen-
te tem que contar com o apoio da 
sociedade pra reflorestar o DF, re-
cuperar áreas degradadas.

Isso também ajuda a melhorar 
o clima. Neste momento de extre-
mos climáticos, Brasília apresen-
ta muita seca. E a gente vai de-
cretar logo no início do governo 
também a emergência climática, 
para mostrar para a população o 
que significa isso”.

Veio ainda a promessa de uma 
Brasília “capital da sustentabilida-

de” no pretendido governo. Dis-
cussões sobre áreas tombadas e 
patrimônios imateriais, igualmen-
te, vem à tona, quando Grass tra-
ta de perspectivas. “Brasília ho-
je não tem uma política de patri-
mônio cultural própria. Depen-
de muito da política federal que 
é exercida pelo Iphan. Brasília é 
patrimônio da humanidade, e é 
também é oportunidade de gera-
ção de turismo, renda, oportuni-
dade de trabalho e cultura. Temos 
patrimônio cultural em todas as 
cidades do DF”, observa. Atenção 

especial, nas promessas, cercam 
o patrimônio imaterial, com es-
tímulo a tradições diversificadas 
reunidas no DF, como forró, fre-
vo, maracatu, carimbó e capoeira. 
“Isso é patrimônio que também 
precisa ser incorporado na polí-
tica local”, disse. 

* Os candidatos Elisson Ferreira 
(Agir), Expedito Mendonça 
(PCO), Kiko Caputo (Novo), 
Robson Raymundo (PSTU) 
e Samara Mineiro (UP) não 
cumpriram agenda hoje.
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 Leandro Grass (PT) participou de corrida no Parque da Cidade

Ricardo Cappelli (PSB) passou a 
manhã no Sol Nascente

Paula Belmonte (PSDB) visitou a 
Feira de Planaltina

 Phillipe Mendes especial CB/DA Press Divulgação Lucas Peres 

O candidato Ricardo Cappel-
li (PSB) dedicou a manhã de ontem 
a uma mobilização no Sol Nascente, 
onde percorreu ruas e áreas comer-
ciais acompanhado de apoiadores. 
Batizada pela campanha de “Arras-
tão do Cappelli”, a atividade contou 
com conversas com moradores, co-
merciantes e trabalhadores da região. 
Durante a agenda, Cappelli concen-
trou o discurso em duas áreas que têm 
ocupado espaço central em sua cam-
panha ao Governo do Distrito Federal: 
saúde e mobilidade. Na saúde, o can-
didato reforçou a proposta do Fila Ze-
ro, programa que pretende reduzir o 
tempo de espera por consultas, exa-
mes e procedimentos na rede pública.

Foco em saúde 
e mobilidade

Fortalecimento 
da agricultura

Paula Belmonte (PSDB) cumpriu 
agenda de campanha ontem em Pla-
naltina. Pela manhã, acompanhada 
do seu candidato a vice-governador, 
Juiz Everardo, percorreu a Feira de 
Planaltina, onde conversou com fei-
rantes, comerciantes e moradores e 
ouviu demandas da população, es-
pecialmente relacionadas à saúde. 
Ao meio-dia, Paula participou da 21ª 
edição do Costelão da Loja Maçônica 
Sete de Setembro, no Setor de Edu-
cação. Durante as agendas, a can-
didata defendeu o fortalecimento 
das feiras, a valorização dos peque-
nos negócios e dos trabalhadores e 
o desenvolvimento econômico das 
regiões administrativas.


